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Prefeitura abre inscrições para curso 
de artesanato natalino

A Prefeitura Mu-
nicipal de Engenhei-
ro Coelho, através da 
assistência social, por 

meio do (CRAS), ini-
ciará, a partir de se-
gunda-feira (23/10), 
as inscrições para o 

“CURSO DE ARTE-
SANATO NATALINO” 
em parceria com o Se-
nac. O objetivo é criar 

e produzir peças de 
artesanato, utilizando 
técnicas de termoco-
lantes, pintura, cola-

gem em tecido, bor-
dado com fita, fitas de 
cetim e aplicação de 
pedrarias, promoven-

do originalidade e di-
ferenciação de acordo 
com o tema proposto.
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Dia das crianças em 
Engenheiro Coelho: Um 
dia de alegria e diversão 

para os pequenos

 7ª edição da Alfa Citrus: 
Compre laranjas e 

tangerinas e ajude a 
apae!”

A bola rolou em mais uma 
rodada do campeonato 
amador de Engenheiro 

Coelho 2023
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A cidade de Engenhei-
ro Coelho se prepara para 
a 7ª edição consecutiva de 
um evento que vai muito 
além do sabor cítrico das 
laranjas e tangerinas que 
a região é famosa por pro-

duzir. A Alfa Citrus, uma 
das empresas de desta-
que na produção de citros 
na região, está organizan-
do uma semana especial 
de vendas que acontecerá 
de 22 a 28 de outubro. A 

melhor parte? Cada cai-
xa de 20 kg de laranja ou 
tangerina vendida nesse 
período resultará na doa-
ção de 1 real para a APAE 
de Engenheiro Coelho.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer, pro-
moveu mais uma ro-

dada do Campeonato 
Amador de Engenheiro 
Coelho 2023 no domin-
go, 15 de outubro. As 
emocionantes partidas 

marcaram mais uma 
etapa do campeonato 
amador na cidade. Os 
jogos ocorreram nos 
campos da região 

No feriado de 12 de outubro, as crianças de Engenheiro Coelho tiveram mo-
tivos de sobra para sorrir e se divertir, graças à iniciativa da Prefeitura, da As-
sistência Social e do Fundo Social, com o apoio de diversos departamentos da 
cidade. A Festa das Crianças foi um evento  que trouxe alegria e encanto para 
os pequenos moradores da região.

O recinto de exposição de João Cardoso foi o local escolhido para abrigar a 
festa, e antes mesmo das 13h, as crianças já se aglomeravam com pressa para 
participar de um dia repleto de atividades e entretenimento.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

O papel do testamento vital na 
proteção da autonomia da vontade

Podemos alimentar o discurso de ódio 
sem perceber

Reflexões sobre 25 de outubro: Dia 
Nacional da Saúde Bucal

Por Danielle Apare-
cida Gambaratto dos 
Santos, da TMB Advo-
gados

Desde a publicação 
da Resolução do Con-
selho Federal de Me-
dicina nº 1.995/2012, 
qualquer pessoa capaz, 
no gozo de suas facul-
dades mentais, passou 
a ter direito de esta-
belecer, de forma clara e 
precisa, sobre cuidados 
e tratamentos médicos 
que deseja ou não rece-
ber quando estiver inca-
pacitado de expressar, 
livre e autonomamente, 
sua vontade. Esse con-
junto de desejos é de-
nominado de diretivas 

antecipadas de vontade 
ou DAV.

A maneira mais co-
mum de instrumen-
talizar as DAV é através 
do testamento vital, 
declaração de vontade 
lavrada em escritura 
pública perante um ta-
belionato de notas, cuja 
validade já foi recon-
hecida pelo Conselho 
da Justiça Federal, na 
V Jornada de Direito 
Civil, através do Enun-
ciado nº 528 no sen-
tido de que é válida a 
declaração de vontade 
expressa em documen-
to autêntico, também 
chamado “testamento 
vital”, em que a pessoa 
estabelece disposições 

sobre o tipo de trata-
mento de saúde, ou não 
tratamento, que deseja 
no caso de se encontrar 
sem condições de man-
ifestar a sua vontade.

Importa destacar 
que as DAV do paci-
ente prevalecerão sobre 
qualquer outro parecer 
não médico, inclusive 
sobre os desejos dos fa-
miliares, razão pela qual 
recomenda-se que, no 
testamento vital, tam-
bém seja indicado pelo 
declarante, uma pessoa 
de sua confiança que at-
uará como seu procura-
dor, responsável por le-
var a cabo seus desejos 
perante a junta médica 
responsável por seu 

tratamento.
Evidente que a au-

tonomia da vontade 
encontra limites na leg-
islação brasileira, por-
tanto disposições sobre 
práticas consideradas 
ilegais, tais como, mas 
não se limitando a eu-
tanásia e suicídio as-
sistido, não poderão 
ser exigidas, ainda que 
previstas no testamento 
vital, por força do artigo 
166, II do Código Civil.

Por outro lado, o tes-
tamento vital abre um 
leque de possibilidades 
especialmente para 
quem deseja ter uma 
morte natural e tran-
quila em caso de doença 
grave, irreversível e 

progressiva. Assim, o 
declarante pode dis-
por sobre quais trata-
mentos experimentais 
deseja ou não ser sub-
metido, se deseja ser 
mantido vivo através de 
suporte artificial ou não 
e a quais medicamentos 
e tratamentos está dis-
posto a ser submetido.

O testamento vital 
pode ser revogado a 
qualquer momento pelo 
declarante, inclusive 
por outro testamento 
vital.

A despeito  de o 
declarante não precis-
ar de assistência médica 
e jurídica para lavrar 
o testamento vital, 
recomenda-se a con-

sulta a esses dois profis-
sionais, o primeiro para 
maior compreensão das 
possibilidades de trata-
mento, especialmente 
em caso de doença em 
curso e, o segundo, para 
orientar sobre os limites 
legais da declaração de 
vontade.

Sobre a autora
Danielle Aparecida 

Gambaratto dos Santos 
é formada em Direito 
pela PUC-Campinas, 
pós-graduada em Con-
tratos pela ESAMC e 
pós-graduanda em Di-
reito Empresarial pela 
PUC-RS. É coordena-
dora da área de Contra-
tos na TMB Advogados.

*Por João Pedro Fa-
varetto Salvador

As redes sociais se 
tornam convenien-
tes para quem produz 
falas discriminatórias 
e intolerantes porque 
elas conseguem in-
terpretar o comporta-
mento dos usuários, 
recomendando auto-
maticamente conteú-
dos alinhados com os 
interesses deles. As 
redes criam, portanto, 
uma audiência para 
oradores de discursos 
de ódio que normal-
mente teriam pouco 
alcance.

Ocorre que, tam-
bém por essa razão, 
as mesmas ações que 
contribuem para a 
propagação de um 
vídeo, foto ou meme, 
como as curtidas e 

compartilhamentos, 
colaboram para dis-
seminar essas men-
sagens problemáti-
cas. Entender isso é 
importante evitarmos 
propagar o discurso 
que queremos com-
bater.

Explico: por causa 
de como as platafor-
mas funcionam, quan-
to mais interagirmos 
com a postagem prob-
lemática, maior será 
audiência atingida por 
ela e mais perigosa 
esta mensagem será. 
Isso acontece mesmo 
quando compartilha-
mos uma manifestação 
de ódio como forma de 
denúncia ou publica-
mos um comentário 
criticando o conteúdo.

Os algoritmos da 
plataforma que es-
colhem o conteúdo a 

ser propagado nem 
sempre são capazes 
de identificar nossas 
ações como desagrado 
ou apoio. Para ess-
es “robôs”, o enten-
dimento é de que o 
assunto está “bomban-
do” e deve ser impul-
sionado.

Infelizmente, mes-
mo com boas intenções 
e sem perceber, po-
demos acabar ajudan-
do a disseminar posts 
que depreciam pessoas 
por sua etnia, gênero, 
orientação sexual ou 
outro marcador so-
cial. Isso é profunda-
mente perigoso, pois 
quanto mais pessoas 
são alcançadas e têm 
suas opiniões forma-
das por discursos de 
ódio, mais provável 
se torna que algumas 
delas pratiquem atos 

concretos de discrim-
inação e violência con-
tra minorias sociais e 
grupos vulneráveis.

Infelizmente, não 
há muito o que se pos-
sa fazer, individual-
mente, para impedir 
o alastramento do dis-
curso de ódio nas re-
des. Na prática, quan-
do vemos uma publi-
cação problemática, o 
melhor que podemos 
fazer é denunciar a 
publicação à platafor-
ma e esperar por uma 
decisão de removê-la.

Isso porque o poder 
de regulação dessas 
manifestações está 
quase todo na mão 
das grandes empre-
sas de tecnologia. Re-
mover publicações, 
controlar o fluxo de 
comunicação e mudar 
o direcionamento dos 

algoritmos, de forma 
que discursos de ódio 
não sejam tratados 
da mesma forma que 
publicações informa-
tivas, divertidas e in-
teressantes, cabe às 
empresas.

Como sociedade or-
ganizada, temos mais 
poder. Podemos pedir 
por uma regulação que 
dê orientações e in-
centivos claros para 
o combate à dissem-
inação de discursos 
de ódio de forma or-
ganizada e cuidado-
sa pelas plataformas. 
Não queremos que sa-
iam censurando tudo 
que é publicado, mas 
deve haver, sim, um 
esforço para fazer com 
que o conteúdo prob-
lemático seja trata-
do de forma diferente 
do conteúdo positi-

vo pelos sistemas de 
recomendação desses 
espaços virtuais.

A questão funda-
mental é que o com-
bate a disseminação 
do discurso de ódio 
nas redes sociais não é 
uma missão que pode 
ser cumprida individ-
ualmente. Ela exige 
organização, colabo-
ração e, acima de tudo, 
estratégia. Temos que 
tomar cuidado para 
não impulsionar o 
conteúdo que quere-
mos combater.

João Pedro Fava-
retto Salvador, Líder 
de Projetos do Centro 
de Ensino e Pesquisa 
em Inovação da FGV 
Direito SP e autor de 
“Discurso de Ódio e 
Redes Sociais” (Alme-
dina Brasil).

Por Carlos Takahiro 
Chone

A prevalência e in-
cidência do câncer 
de boca no Brasil são 
preocupantes, pois é 
um problema de saúde 
pública no país. O cânc-
er de boca, também con-
hecido como câncer oral 
ou câncer de cavidade 
oral, é um termo geral 
que engloba tumores 
que afetam a região da 
boca, incluindo lábios, 
língua, gengivas, bo-
chechas, céu da boca e 
a parte inferior da boca.

A incidência do cânc-
er de boca no Brasil tem 
aumentado ao longo 
dos anos, devido ao ta-
bagismo e ao consumo 
excessivo de álcool, que 
são fatores de risco bem 
estabelecidos. Além dis-
so, a infecção pelo vírus 
HPV (Papilomavírus 
Humano), higiene bu-

cal e próteses dentárias 
mal adaptadas, também 
são fatores de risco. No 
Brasil, o câncer de boca 
é uma das neoplasias 
mais incidentes, o quin-
to mais frequente na 
população masculina. 
De acordo com dados do 
INCA, em 2023, foram 
estimados aproxima-
damente 16000 novos 
casos de câncer de boca 
no país e no mundo 
cerca de 377.713 novos 
casos. 

A exposição ao sol 
sem proteção nos lábios, 
também pode contribuir 
para o desenvolvimento 
do câncer de lábios. O 
consumo de betel, uma 
mistura de folhas de 
betel com tabaco, é uma 
prática cultural em al-
gumas regiões do Brasil 
e é um importante fator 
de risco.

A prevalência do 
câncer de boca no Bra-

sil é significativa, com 
uma alta taxa de mor-
talidade associada. A 
detecção precoce é fun-
damental para o trat-
amento bem-sucedido 
e a melhoria do prog-
nóstico. Infelizmente, 
75% dos pacientes são 
diagnosticados em es-
tágios avançados, o que 
torna o tratamento mais 
difícil e menos eficaz 
e frequentemente há 
maiores sequelas, como 
necessidade de traque-
ostomia e alimentação 
por senda naso-enteral. 
O tratamento cirúrgico 
apresenta os melhores 
resultados de cura quan-
do comparados a outros 
tratamentos isolados. 
No câncer avançado, há 
necessidade de cirurgia, 
associada a radioterapia 
e quimioterapia. 

Para combater o 
câncer de boca, o siste-
ma de saúde no Brasil 

tem adotado políticas de 
conscientização e pre-
venção, com campanhas 
de educação sobre os 
riscos do tabagismo, 
consumo de álcool e à 
importância do diag-
nóstico precoce no pro-
grama Brasil Sorridente 
do Ministério da Saúde. 
Além disso, a realização 
de exames periódicos e a 
adoção de medidas pre-
ventivas, como o uso de 
protetor solar labial e a 
vacinação contra o HPV, 
também são recomen-
dadas. São sinais im-
portantes: qualquer 
mudança na mucosa da 
boca por mais de 30 dias 
em fumantes, deve ser 
um alerta para a procu-
ra de um profissional 
especializado, odontol-
ogista, otorrinolaringol-
ogista ou cirurgião de 
cabeça e pescoço. Esta 
doença se dissemina 
preferencialmente com 

metástases por via lin-
fática com caroços no 
pescoço. Metástase em 
pulmão, fígado, cérebro 
e ossos são incomuns, 
em geral ocorrem em 
estágios avançados. A 
adoção de hábitos de 
vida saudáveis é essen-
cial para reduzir o im-
pacto do câncer de boca 
no país. Hoje em dia é 
possível fazer a detecção 
do câncer de boca sem 
necessidade de bióp-
sias, mas com análise 
das proteínas celulares 
com uma “caneta” com 

a técnica de espectrome-
tria de massa, de forma 
menos invasiva e rápida. 
O IOU iniciou pesquisas 
neste setor junto com o 
Baylor College of Med-
icine.

Sobre o autor
Dr. Carlos Takahi-

ro Chone – Médico; 
Cirurgião de Cabeça e 
Pescoço; Professor As-
sociado Livre-Docente 
da Unicamp e Chefe do 
Serviço de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço do 
IOU.
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A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Co-
elho, através da assis-
tência social, por meio 
do (CRAS), iniciará, a 
partir de segunda-feira 
(23/10), as inscrições 
para o “CURSO DE AR-
TESANATO NATALI-
NO” em parceria com o 
Senac. O objetivo é criar 

e produzir peças de ar-
tesanato, utilizando téc-
nicas de termocolantes, 
pintura, colagem em te-
cido, bordado com fita, 
fitas de cetim e aplicação 
de pedrarias, promoven-
do originalidade e dife-
renciação de acordo com 
o tema proposto.

Há apenas 20 vagas 

disponíveis. Para se ins-
crever, os interessados 
devem ter 18 anos ou 
mais e dirigir-se à sede 
do CRAS, localizada na 
rua Benedita Neves de 
Oliveira, 441 – Jardim 
Eldorado I. As inscrições 
podem ser feitas de se-
gunda a sexta-feira, no 
horário de atendimento 

das 08h às 11h30 e das 
13h às 15h, mediante a 
apresentação de docu-
mentos pessoais.

Para obter mais infor-
mações, os interessados 
podem dirigir-se direta-
mente à sede do CRAS 
ou entrar em contato 
por telefone através do 
número 19 3857-9427.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho está fina-
lizando uma obra de ex-
trema importância para 
nossa cidade. Na manhã 
desta quarta-feira, 18 de 
outubro, as máquinas da 
empresa contratada de-
ram início à pavimentação 
asfáltica nas ruas do distri-
to industrial.

Várias etapas incluíram 
a construção das galerias 
pluviais com mais de 750 
metros de tubulação, a ins-
talação de telas nas caixas 
de contenção para reter 

detritos que eventualmen-
te possam descer com a 
água, a implantação de 
guias e sarjetas, bocas de 
lobo, nivelamento do solo, 
colocação de brita e a com-
pactação adequada para 
receber esse asfalto.

O prefeito Dr. Zeedi-
valdo acompanhado de 
vereadores e autoridades 
estiveram acompanhando 
a obra e afirmou que este 
momento é um divisor de 
águas. Ele ressaltou que a 
administração empenhou-
-se desde o início para que 

chegasse esse dia.
“Ele confessou que não 

foi fácil, mas com Deus no 
comando, nada absoluta-
mente nada, resiste à força 
do trabalho”.

As empresas que já es-
tão estabelecidas na re-
gião e outras que estão em 
construção vão impulsio-
nar a geração de emprego 
e renda na cidade.

A Prefeitura está empe-
nhada em promover um 
futuro promissor para En-
genheiro Coelho por meio 
dessas melhorias.

A prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Segurança, destinou, no 
dia 9 de outubro, uma 
equipe da Guarda Mu-
nicipal a Brasília com o 
objetivo de buscar apoio 
por meio de protocolos 
e emendas para aprimo-
rar a segurança dos mu-
nícipes de Engenheiro 
Coelho.

A viatura da ROMU, 
de prefixo 08, composta 
pelo motorista Vicente e 
pelo encarregado Giam-
paoli, deslocou-se até 
Brasília-DF, atendendo 

à solicitação direta do 
Comandante Tiago Be-
nedicto , que os incum-
biu de entregar alguns 
ofícios a deputados fe-
derais e apoiar a ma-
nifestação em favor da 
Guarda Civil Municipal 
de todo o Brasil.

Durante o evento, foi 
solicitada a inclusão da 
nomenclatura “Polícia 
Municipal” e o reforço 
de outros pedidos que já 
estão em tramitação. O 
movimento contou com 
a participação de apro-
ximadamente 2.000 
Guardas Municipais de 

diversas cidades do Bra-
sil, incluindo Goiânia, 
Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, São Pau-
lo (Engenheiro Coelho-
-SP, Artur Nogueira-SP, 
Holambra-SP, Jagua-
riúna-SP, Paulínia-SP, 
São Paulo-SP), entre 
outras.

É importante desta-
car que nossos heróis, 
que vestem o unifor-
me azul marinho, estão 
sempre prontos para 
atender às chamadas 
através do número 153.

O Prefeito Dr. Zeedi-
valdo enfatizou que nos-

sos guardas municipais 
são peças fundamentais 
na segurança de nossos 

munícipes, e toda a cor-
poração merece nosso 
respeito e admiração, 

pois todos os dias eles 
estão sempre prontos 
para nos ajudar.

Prefeitura abre inscrições 
para curso de artesanato 

natalino

Infraestrutura geração de emprego e renda, asfalto 
no distrito industrial

Guarda municipal de Engenheiro Coelho em 
Brasília: Unindo esforços para reforçar a segurança
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Por Regina Vicenzotti

A cidade de Enge-
nheiro Coelho se prepa-
ra para a 7ª edição con-
secutiva de um evento 
que vai muito além do 
sabor cítrico das laran-
jas e tangerinas que 
a região é famosa por 
produzir. A Alfa Citrus, 
uma das empresas de 
destaque na produção 
de citros na região, está 
organizando uma sema-
na especial de vendas 
que acontecerá de 22 a 
28 de outubro. A melhor 
parte? Cada caixa de 20 
kg de laranja ou tange-
rina vendida nesse perí-
odo resultará na doação 
de 1 real para a APAE de 
Engenheiro Coelho.

Ação Beneficente na 

Semana do Evento
A iniciativa vai mui-

to além de uma simples 
feira de frutas. A Alfa Ci-
trus, em parceria com a 
APAE, está promovendo 
uma campanha de soli-
dariedade que tem o ob-
jetivo de apoiar a APAE 
de Engenheiro Coelho. 
Além das doações pro-
venientes das vendas 
das laranjas e tangeri-
nas, a campanha inclui 
um toque especial. Du-
rante a semana do even-
to, alunos e professores 
da APAE venderão em-
balagens de 2 kg dessas 
frutas e 100% da arreca-
dação será destinada à 
instituição.

Início da Campanha 
no Barracão da Feira

O início dessa incrí-
vel campanha de soli-
dariedade,  acontecerá 
no barracão da feira da 
cidade no domingo, dia 
22. Será um dia de cele-
bração, união e genero-
sidade, com a presença 
de membros da comu-
nidade, representantes 
da APAE e da Alfa Ci-
trus. Os moradores de 
Engenheiro Coelho te-
rão a oportunidade de 
adquirir suas laranjas e 
tangerinas, contribuin-
do assim para a APAE 
e apoiando uma causa 
nobre.

Uma Comunidade 
Unida por uma Causa

A 7ª edição da Alfa 
Citrus é mais do que 
uma semana de ven-
das de frutas. É uma 

demonstração de como 
uma comunidade unida 
pode fazer a diferença e 
promover a inclusão de 
pessoas com deficiência. 
A APAE de Engenheiro 
Coelho realiza um tra-
balho essencial na ci-
dade, oferecendo apoio 
e oportunidades para 
pessoas com necessida-
des especiais.

Então, marque seu 
calendário: de 22 a 28 
de outubro, faça suas 
compras na Alfa Citrus 
e ajude a APAE de En-
genheiro Coelho. Com 
cada caixa de laranja 
ou tangerina que você 
comprar, estará contri-
buindo para uma causa 
nobre. Vamos juntos fa-
zer a diferença e apoiar 
a inclusão!

 7ª edição da Alfa Citrus: Compre laranjas e 
tangerinas e ajude a APAE!”

Tarde de alegria e interação: Grupo da melhor 
idade no festival sertanejo

A bola rolou em mais uma rodada do campeonato 
amador de Engenheiro Coelho 2023

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio 
do Fundo Social e da As-
sistência Social, realizou 
no último sábado, 14 de 
outubro, um passeio du-
rante a tarde com o grupo 
da Melhor Idade para 
o festival sertanejo no 
Parque do Figo, na cidade 
de Valinhos. O grupo da 
terceira idade, acompan-
hado pelo amigo Tchê, 

dançou e se divertiu du-
rante toda a tarde.

Segundo a Primeira-da-
ma e presidente do Fundo 
Social, Dra. Ana Paula de 
Sousa, este momento é de 
grande importância para 
os nossos queridos amigos 
da melhor idade, pois a in-
teração e a amizade entre 
os participantes muitas 
vezes se tornam o melhor 
remédio contra a tristeza. 

Além disso, na próxima 
sexta-feira, o grupo está 
se preparando para a ex-
cursão para o litoral de 
São Paulo.

O Secretário Allan 
aproveita a oportunidade 
e convida todos os assisti-
dos da melhor idade para 
uma palestra de extrema 
importância no dia a dia e 
nos passeios do grupo da 
melhor idade. Na ocasião, 

a Secretaria de Segurança 
Pública e o Procurador do 
Município falarão sobre 
diversos temas relaciona-
dos à segurança de nossos 
idosos.

A palestra acontecerá 
nesta quinta-feira, 20 de 
outubro, no salão comu-
nitário da Rua Alcídes 
Fransisqueti, 436-556 – 
Jardim Eldorado, a partir 
das 19h.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Esporte 
e Lazer, promoveu mais 
uma rodada do Campe-

onato Amador de Engen-
heiro Coelho 2023 no do-
mingo, 15 de outubro. As 
emocionantes partidas 
marcaram mais uma eta-

pa do campeonato ama-
dor na cidade. Os jogos 
ocorreram nos campos 
da região, e os resulta-
dos foram os seguintes: 

Zenit 1 x 0 Cruzeirinho, 
Colorado 3 x 0 Fuzion, 
Revelação 0 x 0 11 de 
Minas, Independente 1 x 
0 Varzeanos e Juventus 

2 x 1 Base.
Mais uma vez, a equi-

pe de arbitragem demon-
strou organização e res-
peito, e tudo transcorreu 

conforme o esperado. O 
campeonato continua a 
todo vapor, e haverá mais 
jogos no próximo final de 
semana!
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No feriado de 12 de 
outubro, as crianças de 
Engenheiro Coelho ti-

veram motivos de sobra 
para sorrir e se divertir, 
graças à iniciativa da 

Prefeitura, da Assistên-
cia Social e do Fundo 
Social, com o apoio de 

diversos departamentos 
da cidade. A Festa das 
Crianças foi um evento  
que trouxe alegria e en-
canto para os pequenos 
moradores da região.

O recinto de exposi-
ção de João Cardoso foi 
o local escolhido para 
abrigar a festa, e an-
tes mesmo das 13h, as 
crianças já se aglome-
ravam com pressa para 
participar de um dia re-
pleto de atividades e en-
tretenimento.

Diversas atrações  fo-
ram oferecidas  às crian-
ças de todas as idades, 
tornando o evento um 
grande sucesso. Entre as 
ações destaque, cortes 
de cabelo gratuitos, em 
parceria com a Barbea-
ria Estilo A+, proporcio-
nando não apenas um 
visual renovado, mas 
também um momento 
de cuidado e atenção es-
pecial. Além disso, havia 
cama elástica, brinque-

dos infláveis, pipoca, 
pintura facial, sucos, 
água e um lanche espe-
cial para saciar a fome 
dos pequenos aventurei-
ros. Uma aula de zumba 
emocionante, ministra-
da pela professora Jés-
sica, também agitada o 
público presente.

A preocupação com o 
meio ambiente também 
esteve em destaque na 
festa. A Secretaria de 
Meio Ambiente promo-
veu uma ação de cons-
cientização ambiental, 
educando as crianças 
sobre a importância da 
preservação da natureza 
e incentivando práticas 
sustentáveis.

Os personagens in-
fantis e o palhaço apre-
sentaram às crianças 
momentos de diversão, 
risos e encanto, fazendo 
com que a magia do Dia 
das Crianças fosse com-
pleta. Além disso, a Car-
reta da Alegria percor-

reu as principais ruas da 
cidade, trazendo perso-
nagens animados e mui-
ta alegria, não apenas 
para as crianças, mas 
também para os pais e 
toda a comunidade.

O evento foi um pre-
sente para todas as 
crianças de Engenhei-
ro Coelho, com entrada 
e passeio, garantindo 
que nenhuma peque-
na ficasse de fora dessa 
celebração especial. A 
união de esforços de di-
versos departamentos e 
o apoio da comunidade 
local reuniu o Dia das 
Crianças em Engenheiro 
Coelho uma experiên-
cia inesquecível, repleta 
de diversão, aprendiza-
do e felicidade para as 
crianças da cidade. A 
comemoração de 12 de 
outubro de 2023, defini-
tivamente, será lembra-
da como um dia de pura 
alegria e carinho para as 
crianças da região.

Dia das crianças em Engenheiro Coelho: 
Um dia de alegria e diversão para os 

pequenos
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No domingo, dia 28, 
ocorreu um evento de ci-
cloturismo em comemo-
ração aos 32 anos de En-
genheiro Coelho. A festa 
esportiva reuniu entusias-
tas do ciclismo de toda a 
região.

A largada aconteceu 
às 7h da manhã no Bar-
racão da Feira e percor-
reu as principais trilhas 
turísticas da cidade, com 
percursos de 25 e 40 km. 
Na chegada, os ciclistas 
foram recepcionados pela 

banda Willduka3, que 
fez um grande show com 
muita música rock and 
roll.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Miranda, destacou 
que o ciclismo rural, ou ci-
cloturismo, é uma forma 

de exercício físico que ofe-
rece benefícios extrema-
mente importantes para 
a saúde. Pedalar no am-
biente rural permite que 
as pessoas desfrutem da 
beleza natural, respirem 
ar fresco, se exercitem e 

melhorem a condição car-
diovascular. Ele também 
ressaltou que o evento 
de ciclismo realizado nas 
áreas rurais do município 
proporciona a apreciação 
das paisagens naturais da 
cidade, além de incentivar 

o turismo local.
O evento foi organiza-

do pelas secretarias de Es-
porte e Lazer e Cultura da 
Prefeitura de Engenheiro 
Coelho, com o apoio da 
Equipe MTM BIKE FOR 
HIM.

No dia 20 de agosto 
acontecerá em Engenhei-
ro Coelho um dos maio-
res pedais solidários da 
região. Essa iniciativa é 
do ciclista Nicktunder 
Nicksbarbershop Lima, 
com o apoio da Prefeitu-
ra de Engenheiro Coelho, 
por meio das Secretarias 
de Esporte e Lazer e Cul-
tura. O evento já se tor-
nou tradição e faz parte 
do calendário esportivo 
da cidade.

Para participar desse 
encontro solidário, os ci-

clistas deverão pagar uma 
taxa de R$ 10 e trazer 1 
quilo de ração para cão 
ou gato. Todas as doações 
serão encaminhadas para 
a ONG “Anjos e Patas”, 
uma organização de pro-
teção animal localizada 
em Engenheiro Coelho.

Os inscritos no evento 
terão direito a um café da 
manhã e também pode-
rão concorrer ao troféu 
de “Equipe Destaque”, ao 
troféu de “Maior Grupo 
Uniformizado”, ciclista 
mais novo, ciclista mais 

idoso, além de dois far-
dos de cerveja para o gru-
po mais animado.

De acordo com Nick, 
os ciclistas poderão es-
colher entre dois traje-
tos: 20 km ou 40 km. Em 
ambos os percursos ha-
verá ponto de apoio com 
frutas e água para hidra-
tar os participantes. Ele 
ressalta que as trilhas de 
ciclismo em Engenheiro 
Coelho desafiam os atle-
tas, mas também presen-
teiam os participantes 
com paisagens magnífi-

cas.
Na chegada, os partici-

pantes poderão desfrutar 
das instalações do Clube 
Recreativo São Pedro e 
ainda aproveitar um in-
crível show de rock.

A concentração do 
evento será às 7h, no Clu-
be Recreativo São Pedro, 
localizado na Rua Júlio 
Cardoso de Moraes, 396. 
A largada está prevista 
para as 8h da manhã.

O evento conta com 
o apoio da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 

meio das secretarias de 
Esporte e Lazer e Cultura.

Prepare-se para uma 
manhã incrível de ciclis-
mo, solidariedade e di-
versão em Engenheiro 
Coelho!

Cicloculturismo em Comemoração aos 32 Anos de 
Engenheiro Coelho

Vem aí o 6º Encontro de MTB em prol dos animais
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O Clube Recreativo 
Floresta abriu as inscri-
ções para o concurso Ga-
rota Mares do Sul 2022. 
Candidatas, sócias ou 
não-sócias, podem fazer 
suas inscrições e partici-
par do concurso previsto 
para acontecer no dia 23 
de outubro nas margens 
das piscinas do clube.

Para participar, as ga-
rotas devem ter entre 15 e 
25 anos de idade e podem 
morar na região de Artur 
Nogueira. Desta vez, elas 

não precisam, necessa-
riamente, serem associa-
das ao clube. Serão elei-
tas três candidatas, entre 
elas a Rainha e Princesas 
do baile. As vencedoras 
receberão premiação em 
dinheiro, além de vários 
brindes.

R$ 1.000,00 para a 
Rainha

R$ 500,00 a 1ª Prince-
sa

R$ 250,00 a 2ª Prin-
cesa

As inscrições são gra-

tuitas e devem ser feitas 
na secretaria do clube, 
localizado na Av. Magda-
lena Sanseverino Grosso, 
1000 – Jardim Rezek, Ar-
tur Nogueira/SP. Meno-
res de idade devem com-
parecer acompanhadas de 
seus pais ou responsáveis 
legais. Os telefones para 
mais informações são: 
(19) 3877-1177 e 3877-
4984 ou ainda pelo what-
sapp (19) 97139-8856.

O clube receberá as 
inscrições até o dia 30 de 

setembro, podendo ocor-
rer prorrogação da data.

Baile
As três candidatas ven-

cedoras representarão 
a beleza no prestigiado 
baile Mares do Sul, que 
acontecerá no dia 12 de 
novembro. A festa já está 
com os convites a venda e 
promete muita animação 
com a Banda Babilônia, 
além de contar com cama-
rotes open bar, praça com 
food trucks e a tradicional 
mesa com frutas tropicais.

Clube Floresta abre inscrições para concurso 
Garota Mares do Sul 2022


